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1\ MAE !! 
A REALIDADE E 0 

APAIXONADO.: 

- Porq11e trhdezas, 111c1t ami­
g,>? ,\'ão procures 1w sclitlâo o 
rt'111cdio pa,-a a teu a111arv11ra­
do roração. E's louco. Pro~urar ' 
logica 110 coraçãu e 110 cm·ução 
de 11111/he,· .1 E"'s um soultadur. 

/dea/isaste o teu a111ôr :- to­
do pureza, todo perfeição. Plas­
maste na u·eat,wa amacia, tudo 
quanto de bello e adoruvd con­
cebeu a t1m jertil e sonhadora 
imaginação. 

Poeta, dedicaste-lhe os teus 
poemas. Pensador, foram para 
e/la, a tua amlllla - fimte pe-
1·e1u,e de tuas inspiraçõ,,s - to­
dos os teus pe11samentos, todos 
a, tuas p!ulll!a.,ias no iL/i111ita­
do 1111tll{/o d,1 inte/ligencia. 

Amaute, deste-lhe as pruv11s 
da mai_, deceditl,1 dedicação, 11,,s 
are11t1rras a::, ,,wis arriscadas ... 
E que sei 111ais? ! ... 

Fuis bem, nada disto, parece-
111e, fic"u grtniatlo 1111 curação 
de granito dessa creidura em 
que ce~ameute cres ... 

- Bas/11, R:mlültule. Basta. 
/)eixr-111e .,011har. Pur caridude 
11üo me du1111e a teu s hraçus. 
U ueru aiiula conti1111a r sonlzwz­
tlo, embalado 11as recu1·dações 
,los j11n1111enfos de- eter no llll/Ôr, 
q,w de seu , lahi,,, u11vi, sellwlus 
p,,r ter111J ~ bl'ij s em 11uites tle 
f ll'lllllllllU .. 

E < 11111f1 r, .,<iu ainda t111hriuga­
.r 1·,muirte, em 111ú1ha a/11111, a 

111::,,t tl .;;ublune <h sita ,·11::, 11111-
, i11::;u, 11ll' cu11(is.,â11 , que· '' 111e 

lt.11 ia dadu 1,wi-; do q11e li suu 
, ,(la, /)/)1,, clera-111, ta1uhe111 a 

t ll alma que er tJ 1111111/JJ tal " 
Co//111 ,~to f,n ,11/J!i,11e ! 1:, eu 

L,llio de F~, e111 twlu acndittJr. 
.\'a />11rt'Zll de 111e11, ,;e11iz111t ,,. 

f 1s t11tl11 via puru e sz11ctru. 
[)epo sifr1, por z, ~", t,,tla II E ~ 

SEVERO CATALJNA 

Reconlaes por ve11i11ra 
os 1111110s de vossa infan­
cia? 

Recordoes aquellas ho­
r~,s tra11q11illus e111 que, 
hvre a aillla de pesa, es e 
o coração de inquietações, 
dNxm•ezs repousar vossa 
caéeçu 110 regaço de uma 
llllllft r? 

H.ecordaes a ternura 
co111 que aquella mulher 
vos acariciava, est1 eilava 
vossa3 111/ius infantis e 
beijava vossa fro11te pura? 

f!econlaes qlflmius ve­
zes eux11guva solicita vos­
so pra11tu, e vus mlorme­
cia docemente ao som de 
u11w bailada de a111vr ? 

011 ! Se vos recurdaes. 
Os que ielllos a ventu-

1·u de ver ui11da essa 11111-
lfter ~obre II terra, a ú1-
'Z,'oca11t0s CU/ll cari11/zo a 
tudos us hurus. 

:-,eu 1111111e es tli escripto 
1w cu ração,· tf o 110111e m ais 
t, r 1111 que encerra o Dic­
< Wl/ariu. 

A f>almn1 Jliie repre­
se111a uc1wlla 11111/her em 
u~i11 sew b1 biwn.,s o d11l­
cz ,si11.o w ·dur da ·vida, 
e 111 01;u n g,,( u tle1xav a -
I li <; 1"1'/Jt 1/!-.lll" 11•1,.,u C'l­

b l'pl, ,, lj 1l l / / lt I11I1-
íht r qut ,m:· a1 .ir,cia-
•u, qoi" u p,•1 , ll1'a clllre a, 

~llt/S o~ 1/v ,., ,, ""'''', que 
: beija; .1 111,,,a ; rr11/ ', q11,; 

c,,xu,çt:t , "'''·"'u ,,-,111!0, 
q ,11 ll' ~ "' ale11tuz r/a,. AII 
tiC' 11/Jlll ha/1,;t} I ,/e ª'' vY 

r th:1, (J~ (UII pult',ll 
lllltcla l't11lft11tpi ,t-,z VJ//l 
< <: u/Í/11•· d,1 11, 1/ú/udt ! 

N t.: .'.JCA Sl! d.i tanto Cv m o 
411a,1 hJ se.- d.i esperanças. 

A. FRANCE 

tr1111ç<1 tle 11u:11s -.011/z,,s nso-
1,/w,, 1111 sy·11lm/u da Cm·itlade-
0 ( ·,,, 11uiu tle 111i11h.1 llllltllla, u 
quul se llle a {1g 11r11u u ,ac!·ariu 
..,e,,11n1 tio 111ell ~ r a1ule a111or ... _...., , ,,._. ••• -...-.•.-.-.•.•.wr.._ ............ -. 

-Bl?lll, l' t/1'/)(Ji::, ? .. 
-lJeixe 111e, uãu 111e ,le,p er fes. \ . . 

[Jt:ixe-1/te IIU llll'/1 isulu111eutn, n r ~III, li llllllli'.' ª!Jll{l. tn , t! .• eh,~ 
. f,I 11/ , -1·ci il• .-~e til' l1· u na ele111w11t111l a ill11sat1 dl's-1·n•er na ,ta , , •~·- - fi -1 âo~u so11/w. ,Vã11 qucru cmr nus l'I 

11
• 

teus braços t/01 idus, ulz! realida- 14-6-93J. 
,te J porque :;e assim au-!11/ecer, j 
por mais que llll'US lub10s sor- TIT O A D U,\\MAS. 

Exaltação 
, 

a Arte 
Arte! 
Se fosses 111i11lw, 
~e em troco do meu beijo de vassalo 
Tu 111e desses us labics de rainha, 
Se. sendo eu "nada", nada me negasses, 
Se em meus olhos tristonhos, 
Que a tua gloria excelsa encheu de sonhos, 
E11trasse a luz que brilha 110s teus olhos, 

A1-te, se fosses minha, 
s,, ent,e tantos mortais me destacasses, 

Eu cresceria tanto, ta11to, tanto ! 
Que veria aos meus pls, ajoelhar-se aflito 

O infi11ito, o i11fi11ito. 

Moacyr Roque Pinheiro 

e E LI s 1t T 1\ R •~ i Semana paulista 
Papa e; que quer dizer 

celiba ta!"tO? de educação 
- E um sujeito que tem 

muita sorte... sexual 
- Mas não vú dizer isso 

a sua mãe ..• 

Aos srs. an­
nunciances 

O nosso anni­
versario 

De 1 a 6 de julho proximo, 
realizar-se-á, em S. Paulo, por 
iniciativa do Circulo Brasileiro 
de Educação Sexual, a " Sema­
na Paulista de Educação Sexual", 
segundo os molde!. da que foi rea­
lizada nesta capital, em igual 
data do anno passado. 

Não ha educação completa, 
sem educação st'xual. 

11 

A funcção sexual não é ilnmo­
ral entretanto, como todas as 
de1;1ais, pode ser immoralisada, 
qu:indo desviada de suas verda­
ddras finalidades. 

··~···--·----

Lembramos que breve• 
mente circula rá, com J nos 
:innos anteriores, o nume• 
ro c,.p.:cial de A CRITICA, 
em formato de Revista, com 
farta e e,colhida collabora• 
ção e n:io menos copiosa e 
selecta illustração, comme• 
morando o auspicioso trans• 
curso de seu 8· anniversa­
rio. A MULHER é um carro 

i sem motor : ha de ser, 
sempre, arr:lslado ..• 



Inacabada 

-Pois sim. Nisto acreditam ... 
..Aqwlles que uão 111tdi~a111. 
tJi,, velho, com e/oq!'""~w. 
"Deitou" sua sap1c11oa. 

E uma velha terrivel, 
Senhora de 11111 se1150 incriz'd. 
Opinou, muito pat11sca, 
.Assim dizendo a i•ellmsca.' 

-Qual casamento, qual nada! 
Pura co11versa fiada, 
Por mim jd classifiwda: 
• Symphonia inacabada.'' 

• * * 

.Perfidia ou pilheria ? 

Domi11go ultimo, um disti11clo 
esc11lapio e 11111 não 11re110~ dis­
tincto advogado,ambos resule,_tfes 
e conhecidissimos em nossa cu/a­
de, passavam juntos, caminlum 
do apressados, pela rua Jlare­
chal Floriano. 

Emqmmto andavam, palestra­
vam 01zimadame11te. 

Talvez falassem sobre os jd 
tão "cacetes" quão "encre11ca­
dos" casos das ultimas e "cele­
berrimas" eleições fluminen,e8. 

Fosse qual fosse a conversa. 
O que é certo é que, quando pas­
savam diante da Agencia Ford, 
cruzaram com um senhor be111 
trajado, de bel/o porte, corado, 
parecendo vender saúde. 

O medico, ao defrontai-o, ca-
1ninha11do se111pre, cumpri111e11-
tou-o amavelmente. 

O a/ludido senhor, ta1nbem 
sem se deter, correspondeu cv111 
affabilidade, á saudação. 

Mais adiante, o causidicv per­
guntou ao companheiro: 

-Quem é uque/Le sujeitv ? 
-Não o co11hect-s ! ?... excla-

mou o mtdico, cheio de admira­
ção. . 

-Não. Retrucou o advoo-ado. 
-:-E~/~ é 1wgociaute. Mor~ e11t 

N,/upulis. Foi 11.e11 cliente, se­
gurame11te durante uns dez an­
nos. 

- Verdade?! ... E' inucredita­
ve/ ! ... O_ homem deve ter então, 
ffleN a,mgo, u~11a saúde de ferro. 

CUPIDO 

-----·-----
A' PRAl)A 

11 eR1T1e11 

Enlace Francis- u A Critica" Social S. C. lguasaú 
co Marinho. j DArAs INTIM\s 

America Mello 
Realisou-se, no dia 20 do flu­

ente na residencia do nosso pre­
sadd amigo or. Benedicto. A br~u, 
na Capital, o enlace 111atr1111on_1a l 
da gentil senhorinha A111enca 
.\\cllo, professora municipal, e 
filha do major lgnacio Me llo, 
com o joven Francisco Marinho, 
da firma Souza Valle, da Capi­
tal, e figura bastante rela~1011~­
da em nosso meio, onde Já fi­
gurou com destaque, na _eq uipe 
principal do S. C. lgu;issu. Pa­
ranympharam o acto: o sr. AI 
fredo Marinho e senhora, por 
parte da noiv;i, e o sr. Benetlic• 
to Abreu e senhora, por parte 
do noivo. 

Finda a cerimonea, fc i s~·rvi­
da laut;i mrsa com finos doces, 
e licores, da Confeitari;i Cav~, 
sendo os nubentes saudados, por 
essa occasião, pelos srs. Ignacio 
Mello e José M;ittos. 

Presente ao ado, esteve o dr. 
Arruda Negreiros, prefeito d este 
município, além das pessôas d as 
relações da familia, entre é'I S 
quaes o nosso distincto repre­
sentante, sr. Gastão Costa. 

Os noivos seguiram, ao d e po is, 
para Petropolis, em viagem de 
nupcias. ....... 

Agradecimento 
Francisco Baroni, por e ste 

meio, agradece penhonlllo a to ­
das as pessoas que o tê111 visita­
do em sua resitlencia e se inte­
ressado por sua saude, e a todos, 
que até hoje n:io tem potlido re­
ceber pessoalmente,- p'Jr orde m 
expressa de seu medico assisten­
te, previne ter o maxilllo praZl' r 
de recebel-Ds tle :1111anllã t111 
dcante, quando de viv;i vóz, me 
lhor apresentará as expressões de 
sua maior gratidão. 

Fizeram annos este mez : 
-15, menina Umbélina de Car­

valho; 
-15, d. ,\\;iria ele Gregorio, 

cxma. consork do sr. Angclo de 
Gregorio; 

-17, senhóriflha K1ldes Silva, 
filha do cel. Nicolau Rodrigues 
da Silva, con;\!ituado pre:;itlenle 
do S C. Igu;,ssú ; 

-18, senhorinha Léa Mendes, 
filha do sr. S:1,uuel Memks, e 
figura graciosa de nossa sode­
dadt: ; 

-19, Cesar Moreira Lopes, 
com res1lk1tcia na Capital ; 

-20, N1canor Gonçalves Perd­
ra, qut: offcreccu, nesse di ·· , u:na 
mt:sa l1e doct:s as pe~so,:; d..: 
seu vasto circulo de relações; 

-21, 111t>ni11.i Dyrt:t:, f1llrn do 
sr. A11to11io Cor rêa da S1l\'a l' lk 
d. Francis;ca Barhosa da :;ilva ; 

-21, menina Aida S uares d.­
Olive1rn; 

-21 , <'. Marictla F ilizola, pro­
ge 111t ·> ra de no:;S\J declicado com­
pa nheiro, sr. Scylla Fifizola ; 

- 21, menina Odifü Oc1rc.ia, fi­
lha do sr. W <1ldern~r (1 irc:a. 

- Hcjc L laz ·;nno;; o dr . 

Resoluções 
A din:ctoria do S. C lgua,sú, 

pela 111a1 .. ria di: seus •nt::11,br, "• 
em reunião de 19 do corri:nte, 
resolveu o St'guintt:: 

!· - Approv;,r a ;icta da reu­
nião a11tc11or. 

2·- A tcmlcr a sol1r.:itaçào da 
Associação lguassuana de Espor­
tt's 

3· - Cr,n,:edl'.r demiss;io d o 
quadro 50~1al ao sr. (J, waldo 
C,1111Ma Filho. 

4 - Convocar o Consdho fis­
cal para tomar conhed111enlo dos 
balanc,:h:s da Tlle:wuraria de l'e 
ze111bro dt 1934 e jandro lle 
1935. 

5·- l11duir no quadro social, 
c11n10 i.:untn\Juink~, m, S!::'.nhorrs: 
J uàu rerr.-ira Filho, Paulo 011 4 

vci1 il Lim;i, Adolpho Oight:ns­
tdn, dr. José Bngagão Ft!rrtira. 

6 - Recusar o 1:unvite do Vo­
lanlt'~ lle lguas~ú, F. C. p;ira 
u,11 j<tgu eun1 o st:gun<.!o team t:m 
vista do pareler da commissão 
de sports. 

Secretaria, l9 de junho de 1935. 

TValdemar Gredillw 
Secreta rio Gual 

Barm1óé .\lú•s!:f<' L<,.11 i:. J1•n:'),, 
nosso ài:,,tir,J1 .-,1,6::, :~_,;,kate 
na Capi,,,1. 

--··----- Amanhã, fe;;tt:'j,irá seu an­
niversario n~L 'i1•· O J. ,,... ;, ·,r:.:i• I 
de111ico \\'tH•:" ) -l)'t,... ...... ~~ Hdn?i'.~"·, f 
intell,igcnci.: (:j:)!,-•l •;;,:u, I!' de. i n M1\'2HIN1\ SING-ER 
gran,,..: ;~tu,u~ , ! va:: subir de preço , a parti r do 

-_- Em igu~l e~., , -'";·•f~!clra, dia to proximu. 
mais ttrn ;;n:,we, ._.,i l· ., í?. . , ;o a , Peça jâ o seu pedido a 
grac1lsen.1-irla''" ~ .• ,; •~ Cnr-Í 
valho, alu ,Hnr.. ,_;_, !ót:'~i-; ,!; ~s-t EUGEN IO BEAUVALLET 
coia Norl'·:il, llr: ~Eo. r.m sua residencia á rua Rita 

NASClMc•,Í 1 (J~ (io;1çalves, 99 ; Nova lg:t.'.lSSÚ 

FeFttJan, n B·-!s~i !tntç, ~ ~ u 
filhinho Ant,,n10 Gar.:h, u.:sde o 
dia }o. do çorrentc, o sr. Ubal­
dino d a S il va e d. Maria G arcia 
da S ilva. 

C ASAMENTOS 

emq uanto é tempo. 

Radios e eJeetroJas 
p;ira ondas curtas e longas 

desde 300~ e a 50$ por mez 
no\•os, perfeitos e garantidos 

Denw11slrações sem compromisso 

A • Em 15 do corrente, celt>brou­
nn1versario de se, nesta Ci(la1ie, o casa r11ento t, VR0XIM6 81\ILE 

oe s. e. IGU1\SS0 casamenta 
da senhorinha Maria Apparedda 
Alves, fil ha do s r . Manot:l Alves 
e de d. Hermengarda R. Alves, 

Na data ~e hontem, festejaram com o sr. Ovidiu Al ves de O li- Em commemoração da 
seu 46·. anniversario de casa. veira. Testemunharam a ccri ,10- pa~-sagem do dia de São 
mento o nosso venerando con. nea: por parte da noiva, 0 cd. p ·1 bb do 29 do cor 

Sebastião Herculano dt.! .'\'bitos e eur<•, sa a , · 
frades~º. "Correio da Lav~ura", exma. esposa, e, por parlt: . do rente, o symp_athic~ gre1~1io, 
c_ap. tlvmo de A~re~o, Jorna. noivo, o sr. Ozorio Rodriguls S. C. lguassu fara realizar 
hsta consagrado ha. ~a_1s de tres Monte. . . . em seus magnifkos salões, 
lustros n?ste mumc~p10, e ~ua Na res1denc1a do:; paes do 11n1 1 O' andioso bHile que será 
exma. esposa, d. Avehna Martins va, repleta de pessoas de suas um .ºr ' 
de _Azeredo, dama que gosa de! relações, foi servida,.ªº~ presen· j abrilhantado par um estu­
mu1ta sympathia em nossa cidade. tes, uma mesa tlt: cha e doces. 1 pendo Jazz. 

Assim, no Jia de hontem es• - - - ---- ---------------------
se illustre e estimado cas~l de · 
nossa sociedade foi cordealmente i 
recepcionado por seu circulo de : 
relações. i 

O abraço de felicidades de A i 

CRITICA.•• 
4 
••---- 1 

Cine Verde l 
Muito breve I 

Allô, lllô, Brasil l 

Dr. lYlonte-1\lór Filho 
CLINICA GERAL 

Consultorio : 

Rua Marechal Floriano, 13 
1 o andar 

TODOS OS DIAS, de Z ás 4 

e de 7 ás 8 da noite. 

A'S Sas. FEIRAS, de 9 as IZ 

CRIANÇAS - PARTOS 

Resit/('llcia: Rua Srbastião 
de Lacerda, il 

PRAÇA MINISTRO 

2as., 

SEABRA, 10 
4as. e õas., das 

9 ás 11. 



··A peior roda do 
, 

carro e a que chia 
,, 

sempre 
--.... ._ 

CAIXINHA DE 

SEGREDOS 
A !11wlr ..... , l tua 111, rn-

d11dc ,; ,w 11111, r , e/ 111<1• 1<11/a. 1 
,'\'u , sa!Jc ~ p, r q1111/ d, e iclu · ~e 

/ll'/11 /0111 o, Çt p, lo mm, , 1 1 
C,,111 ,((rtlo 
l'11/>1 ,, éttrl />, fl • < u bc , />u 

11/r-,11d, Pa1,. /. _ t 

.1/ana Ocl, tf,, - , 11, r,, .z tua 1 
e/, ft sa com u . 

Li e.,,a plzrasl',<'soi/>fa d ~ ,ii- ,'-iim, t' /1111,, ,,.,,, '<'' ,, 111 
s.11 de />rm·erhio, lllllll livro, de da. Jlluilo hem. 
cujo autor não me 1cconlo o 110- --

11u·. !<11/lz .lf. - i·ou· at.- <!'" tm-
E nestas ultimas semanas, fim 11111<;/1 ou qae 'f•hfo · ,,, /"ou­

lc11do n'A CRITICA umas clzro- co <f,J rapaz. 
1úcas cm que se fa::, re(ere11c1as O )<,7!l'll F. B. and,wa 111, fo 
ao "11tl'1t" Cl1tb, muito ml' te- « grog >> com a tua i,u!ifere11fª· 
11/10 nc,1rdutlo tia referida />lznr- .lleu, pm ahtns ! ... 

3 

-----------------. Uma casa por minuto 
Faça com que urna dellas seia sua 

A CODOLAR S. A., brcv~mrnk iniriará um novo plano, 
I\U10N0,\10, d\.' Emprestimos s,:111 juro:; e «te contemplação 
rap,,I., p.ir:i a ac4u1s1çãc1 da CAS1\ PRCJPf~I,\. 

é.' um:, o pportunitlatle exct'llenk e uníca para os chefes 
,k f,11111laa, que 2da111 pi:la fel1c1<lado;: futura d!! sua!> t:Sposas 
t flll1os, podero;:111 const'.gu1r aqudle ideal. 

111krinações na CODOLAR S. A., rua cir. Getulio Var­
g s, 2 - Nova lgua:ssú. 

. ------------- - ------

lút,l 

XOT.1 -Queira cortar esse e, upon e remettel-o á CO­
DOLAI{ S. A., rua dr. Uetulio Va rg;,s, 2-Nova lguassú, para 
que lhe s1: ja 111 e nviados, sem compro111isc;c, maiores detalhes. 

se e de 11m aconleci111e11to que -
fui teste11u111/ta, nccorrido ha Jlyrian S - Unw pe1:~1mta- .-........... ~-- .................................. ~ ........................ __ .....,_~----------.-
bflslante tempo e que passo a si11/w: « Qwmtas 1.·c::.e.1;; />or dia, 
ua•rar: />1",Jl{l(l[(Í([S O llOl!le do jm•e,1 e. 

Tomá uma ve::, u111 bonde ,w B., /te i u? Eu queria possuir l'lll 
Lapa, com destino á praça da tostões o tufai da tua resposta. 
Ba11deira . .A.o cltei;m· perto dus -
, '1.rcos fóra do poste de para- NaltyJa C - S. Antonio é 
dfl wn passageiro veio cor- 111uilo u1111unula. 
,·cll(/o tia parte da rua Ezwrisfo Quwulo quizeres s:1ber a lg u­
da í l'igu procuramü• tomar u //la cu11s11 sobre o "ass11111pto," 
carro em 111ovimeut11, co11S('[(11i11· não deves pe, guutar a São Jvâo, 
do afinal tomai-o depois de pa. poi., l'lle te d1rti que: 
rado um pouco adiante, pela JlaL, i11w11io ... Jlatri111011io ... 
beuevole11cia do lllufo111eiro. Js'tu é lá com Sto. A11foniv. · 

.A.o pagar a pns,·agPm, desaba- -
fou as suas iras com o COltduc- Li/ia M. - Como é? o O. R. 
for, que as sup;,ortuu calado e "decide'' ou uâo "decide'' ? 
deixou-o praguejuwlo em voz Este negocio de ser adorada 
a/tu que attralcia a atteução de de longe, é conversa para dou-
todos, e elle, Cullllucto,. um pre- tur. 
to furte, já de idade, relíquia Acho que elle precisa de um 
da 1.•el/w Carris, imperiurbuvel- chá de curagem. 
mellfe cuntilluou seu giro deco- Alú vai a reetita: 
hrallça, ao lollgn do comprido 100 ~rs. de esse11cia de coragem 
estri/)IJ do elcctrico. 150 « « rethurica 

Ao srdlir o velúculo da Ave- 50 « « bóa v ontade 
11id11 Jl, 111 de Sei para a rua do' a/uu de ouvir w11 " silll" ou um 
Frei Cu11eca, o passageiro recla- ''niio' '. 
1111111/e, levautuu se e em pé re- -
1l• 1

vu11 de um 111odo bem es/m- /:'1wice A. - Quem era aquel-
lhafafuso a sua serie de queixas 1 /e r,1j>a:::iuhn, que estava te aba­
co11tra li Ligltt e seu se1·viço. f"a :u/11 d 11m i11go, heill ? 

Café e Bi Ih ares Elite 
Especialidade e111 bebidas finas , nacionaes e estrangeiras, 

recebidas di rectamc:nte das m elhures casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R .11. r/oriano Paixoto, 160-Esq da Praça M. Seabra 

NO V A I G U A S S U' 

(Quereis ter saude e vigor? 
IJes a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria Fortaleza e Entreposto de Leite 
MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 1$600 

A' RUA MAH.ECHAL F . PElXOTO, 9 
J. 1\LMEIOR NOVA IGUASSU 

Ahi, o co11ductor puxou o signal 
1
· O biguc/illlw delle é nli11ltado e 

11u11u/Ctu parar o carro, 110 pus ~ e.•d,rva ct111s,llulu inveja âs tuas ---~~~-~--------------
te i11~1e,1iato, defronte do quar.1 amígui11/ws. 
lel da Policia. Co1~z a j>e,fei ta 1 ". 1b,1far a banca ... " é o teu le-, --• 
(,·u/111,a ~ se,m a llllUS leve IIIOS- lllll, /Ulu? . 
ru l e 1rn lição, puxou do bol-

1 
su . du cole/te um uickel de cem 

Casá, São Jorge 
reis, e11trl'go11-u ao passau·eiru e ,---------·----·----: 
disse lhe: "' 1 

BISBILHOTEIRA 

-C,wul/ieiro, aqui t!stâ º 'Vil- '1 r· f , , lle 
lor da S/11/ Passage_Jll; como _11ãu . ro a ti a ) 
llze ngrad,1 u se1 v1çu da (0111 -
panhi,1, f11çu o obst·quiu de llt s- , Ex Prof do COLF. '".·er l' /irUL/1'."ªr 011/ru melhor. :,;j l 
q111::er C•Jlll11uwr u ,,:iagc111, lillei- 010 PEDRO li 
ia cafor-se par11 a co11i·e11io1cit1 
geral e da sua propria se.ç11nm- l 
~ a /1e:-.,-oa I. 1 

. As 11/t/l/ws p11lm•rt1s f uram 
d1t.us em tom e1wn..:ico, que uâu 
clczxal'U111 d111,:1du alu-w11a snbre 
a ,u" tli-Pusirüu. " 1 

O pa:,saf!c iro acei/011 o llll'kel , 
e ,lcsceu. O carro prusegui11 sua 
rota e cm Lhegwuiu au w1fi,ru 
l1(1g11 e/,, Jíaluclulllu, ja me li?i-
7.11,1 esq,ucido do i11cidc11te. 

Pe11sv nifo Sl'r prf'cisr; acres­
centar mais .. . 

,Y,,i·a lguassú, 19 de junho de 
]<j!JJ. 

WALDEMAR GREDILHA 

Prepara r .:ira bancos, Coll 

cursos, gaoá,ios e comc:r...;r, . 

LINGUAS <teori:i e prátirn). 

T AQi.JIGRAFI A. 

Aulas individuai., e em 
turm pâra ambos os sexos 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. Getulio Vargas, 31 

NOVA IGUASSU' 

1 

f ::lZC'ndas Armarinho, Sedas por preços da fabrica. 
Roupas f'eitas-PREÇOS SEM COMPf.TIDORES. 

ELIR S JeSE' 

Rua M a r ech:il floriano, 390-NOVA IGUASSU' 

'-----------~-
-~ ........ ___,__ ,..,,.,.-.,,,..------

Cutelarid J-\urea 
li ·hin;is bisturis alicates 

1 

Amolam- se thesourns, 111va ias, m/lc 
1
• ' nta ' 

de unlrns t' toda e qualquer errame . ni-
h. d . ever e costura, 

O Concertam-se m/lc m;is e t'Sl r • d sortimento • J? .:kda e oxida q11.1lq11.er pe.ç;i .. r~r~a o alicates de: 

}

~ dt' navalhas, tht'S< ur;is, ni;ic '""~•aos 
-... ~ unhas, faci s t: outros ª.' . '" · 

1 ~·J TRAB.·ILf/0 GAl<A."71JJO 

.J0SÉ M1\R1\NOt"L.11 
Rua M. Floriano Pei,.o!o. 47,Nova lguassú-E. j• • 

J 

1 



Direetor Vroprietario 1\VELIN0 OE 1\ZERE00 

DOMINOO. ZJ DE JUNHO DE IQ,75 E. d:> Rio 

----·--

AO CORRER 
DA PENA ... 

1 r , bu I lt , ti,· < O / 

Eu 1a s ,ti"nóo, ,11str,Hdil e v 1-

g1rosa1111:11tt:, .i , t1pac;s1vd esc1-
ll.1r1a 1111 ~•du•t,1 t:'it ;ição de No 
v" lgu 1ss11, qu ndo, li.: repente, 
'>t.'1111 hater 111t', ao de kvt.', n,,._ 
.:,Jst;,s, p r •, 1:•11 o.:ei;?U J,1 rt:,<.• 

b.r r.::;pt:,tu::;u .: 111vulgilr cum-
pmnento. Antt: a estranha zum-

Radl,0 lguassu' -P.R.G.1.1 =----------------, ba1~, f1qut:1 atonlto, pois, dl.' hil muito, não avt-zava tão delicada 

D t 
e tocante sautlação. 7 itando llo esmonoramen O \<.igarro, 4ut: respdtos:11111:nt~ jo-

Programma para hoje 1 
(PUEMA SE\1 ME1 IW) 

A's 11,(JO-A orcl1r,lra do pro- , 
fessor Diditl,1, da, ti i11icio afl 
programma, com a ra11chen1 
,,Estou u111,md11", nmtv pela stu. / 
E. R. 

Caricias 11wnsas, t·laras, l11mi1wsa ,, 
.'icg1edus hr<1Jl(/o:, 111111111 to.;; de ar111i11/io; 
Jwlw:ras de u1rin/111 

e frases, co111" rvsus, A's 11,1."i-"/dyllio ao luur" 
valsa-t·aução a duas 1•0:::es pela 
d11placle ouro, tia P. R. C. l, sfa.

1 Dulka Pires e Floriano R. 

11111r111 un.-pulas s11rdi 11_u.,11 i11r11le; 

ca11çôes cm flor; 
o qur> a alma sente 

A's 11,30-0 "Trrcelo Rn;11 1 -

11a/ .lg11ass11a110'', co111 o clwri-
11/w "Desmavumdv o bebé", ce111-
to por Ulysst•s, uco,11/>1111/1 ulo, 
ao piano por Darcy, e Déo 110 ! 
chapéu de palha. 

em (,xfasr gloriu~o de .-;a1ulatle, 

0/t ele lllllOI" 

A's 12,00-A sta. Carmita S 
11a manllinfla tlu empate "Q1111/ 1 

dos dois ?" acum/mnhamndo />> 1 

la dupla: Armaudu S. e Caiu')\' 1 

J. - i 
A's 12,!5-Nmmz linda gra- ! 

·vação ouviremos a popular tl1t · J 

pia "No11ô- Cataplasma", 11, 
samba-chorado: "E n t e r r e i o 
tea_m'', aco11~panluulo d toque de 
cwxa pelo 1 atú e sua orche~tru. 

todo frr111e11fr 

dr felicidade ... 

• * 
* 

E o desejo, e a tenmra, e a arloraçiio: 
ter111i11a /w/11, iwli{t re11te111e11te, 

110 siléncio i11fi11ilo do caixão ... 

João Guimarães 

(Copacabana 935) 

.... ~ ......... .,,,..-.y,. ........................................... , ............ ..... 
A's 12,37-Recomeçaremos a e· V d 

transmissão du studio com a 1ne e f e 
chronic_a ",llesq11ila, a ciaade ,· · · / Estante d . t' 
maravzllwsa'' pelo i11si<TJle 111/l-~~~ ornes 1ca 
sicista prof. l'hilun11o11icu. 1 Hoje - Hoje 

A,s 12,./.3-0ctacilo S o 1w,;;so 
celehre "cln,1s111mier" ,w valsa O grandioso dr .. 111a 
conçâo : "l\/ 1morv n" escunJ'' l 
':t/í?/,ª"'l.11/le~dos pelo "Velll.l (narlie rnam em lon~rni 

A' . ..; 13,07-0 h lllIJ Olho d,, 
1 ======, 

Sol COlll/JIJSfo d11 Bacc11ral-F11- = m===- -
11~a11cl11-Nicu, e111 pe,játa t1fina- l 
çao, cmztarâ a 11111nhinh11-i.;11n- (rida pelo nosso speuker ,w ir­
sc:ladura de sua autoria "A rn- radiação a11terd,r, acl1wní 11tJ 

tirada ... do 0/hu do Sul:' progra111111:i de hoje u jove111, 

Em virtudeda "agressão'' sof- CAM0ND0.VG0 .l!JCJ{/::.:1' 

,,., ......... ,l\ •,I'.-.•.•·•--.-.-.·.·-·-·-·-·-·-·· .. -..r,,.,-,.~•._,_..__,.,._.,..1J• •"-t1""'•,.,••Jª'-'••-...,.,._.,..1.J••"-•""••.11• .~•1.J_..__.,._._..,..u_. .. , 1------"""==' 
Dr. Antonio de Luca, 

CLINICA GEf~ AL-PARTOS 

Cims11/l11s cliaria, tias 8 ás 11 da 111m1/ui l' i/us 
4 tís 6 tia tanle. 

CHAi\\AOOS A QUALQUER HORA 

Consultoria e residencia: 

R. Marechal Floriano, 1152,sob -N. lguassú 

Limpeza das jar1·as 
As jarras devem ser lavadas 

cuidadosamente, todos os dias, 
quando nellas haja flores e sem­
prt! que se 111ud.: a agua destas. 
Do contrario ellas ficam encardi­
das e adquirl:!111 um chdro mui­
to desagradavel 4ue !.il:! faz 111is­
ll:!r evitar. 

• i 
, ,, t' 

Bolo !nglez 

• 1 

Tornél 111 se 250 grs de élSSU­
r;i r, 250 grs. de léirinh.i dt: tri ­
go, 250 grs. de 111,1111t-iga e 6 
ovos, !>endo 3 sem cla ras Mis­
tura,11-se os ovos com o assucar 
e b;ite-se bé111, a té a 111;1ssa ficar 
d11r,;. Jun1a111-st! depois, pouc,1 a 
pou.:o, a farinha e a mantt'iga, 
oatt:ndo se a mass;, até krniínar. 
Vae ao forno quent:, em fur1111-
nll'ls. 

--~ ... ~ .. -
amas, obedece! 

gu.:1 , u ... 11ão, a ultima fu111uaua 
que se alçou ~c,11, subtil l,1n2111 -

l dt'Z, lit'st1z-111t:, rt:v1:r1:ntt:, em 
mil agradecimentos e amabilid:i­
des 

E.,tava em frente a um..l more ­
na t:sbelta, de linhas modest.1s e 
harmoniosas, sobrdnCelhas ne-

1 gras, olhos rutilantes e movedi-
' ÇúS, destas que a natureza dota 
1 do fortt: t: intuitivo poJer de a-

i tr;ihir e cativar, e a quem meu 
velho pae chamava de tentação. 
E, ela, imensamente si•npati\:a, 

1 exibindo uma dentadura nevada 
ide cristal, que aumt:ntava aparn-

1

. tosamtnte a beleza de seu sem­
blantt: di: magia, foi-me dizendo, 

1 
sem ddongas e com franqueza: 

14ue gostava muito d'A CRITICA, 

1 
que lia os trabalhos de todos os 

' seus colaboradores: que não cos­
tumava embarcar no comboio <le 
uma e dezoito, mas que o estilo 
que mais lhe agr2dava, mais a 
empolgava, era, em verdade, o 
de Newton Sylvio ... 

Eu fiquei triste , e embaçado, e 
se-m pensamento, e sem palavra, 
e sem desejo, porque, desgraça­
damente, p'ra mal de minhas pro­
prias dores, não era seu cronista 
predtleto E naquella 111 e s 111 a 
hora, o feliz prosador v1séHIO, ·o 
poeta da luxuria, da carnt! a ar­
der e,11 labaredas de des.:jos, ia 
passando, kpidamente, rindo 
co111 ironia e ;icariciando com 
malícia o bigodinho insinuante. 

Ela, aprt'ssacta como um pas­
saro assustado, perturbadora e 
1nsondavel, desceu a esLada que 
liga á gare. Tinha encoc;tadu o 
seu treru diarío. Eram cin-:o ho­
ras e v-i-nte e seis minutos ------·=--------
. A viso aos nossos 

·assjgnan'tes : 
A tter.dendo ao rncareci= 

mento do 1,apel, e ainda, 
á necessioade de manter 
com regularidade a sabida 
desta folha. rogamos aos 
no.;sos assignantes cm 3tra• 
zo que re1;ularizem o pa= 
g:imento de suz:s assignatu• 
ras até 30 do corrent.! mez. 

Findo este prazo, que se­
rá improrogavel, susptn• 
der•sc•.í a remessa desta 
folha a todos aquelles que 
não th·erem regularizado o 
respectivo pagamento. 


